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Arthur Lira enfrenta 
baixa influência 

na escolha do 
prefeito de Maceió

MP-AL investiga 
compra suspeita de 

livros em Lagoa 
da Canoa

Arthur Lira usa 
emendas secretas para

favorecer parentes e 
aliados em Alagoas

Gastos milionários no 
São João contrapõem 
baixa transparência 
em Maceió

Capital alagoana enfrenta críticas pela gestão 
opaca dos recursos públicos

Levantamento também 
investigou a influência de 

Bolsonaro e Lula na capital

Prefeitura gastou mais de 
R$ 1 milhão durante a pandemia 

em empresa envolvida em 
fraudes no Ceará

Destinação de verbas federais 
sem transparência gera 

distorções e beneficia parentes 
do presidente da Câmara

SAÚDE

HGE registra 239 
atendimentos no último 

fim de semana de
festas juninas em Alagoas

R$ 960 mil seriam destinados à construção de um terminal lagunar, 
mas a população e o prefeito não têm conhecimento do projeto

Prefeito da Barra de São Miguel desconhece 
emenda parlamentar do filho, Arthur Lira

DESAVISADO
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PALAVRA DO EDITOR

Emendas ou compra de votos?

EXPEDIENTE

A grande aposta de Ricardo Barbosa contra os adversários
O pré-candidato a prefeito pelo 

PT, Ricardo Barbosa, e seus alia-

dos, definiram dois pontos principais 

como ‘’cartas nas mangas’’ que vão 

usar na disputa pela Prefeitura de 

Maceió.

O primeiro é a imposição do pro-

cesso numa eleição polarizada entre 

o campo progressista e conservador 

iniciado com a eleição de Bolsonaro 

em 2018 e a volta de Lula em 2022.

A estratégia do PT é capilarizar 

essa disputa como o prelúdio para 

2026: “Não vamos fugir, vamos en-

frentar num campo confortável, por-

que aqui vamos ser a candidatura do 

partido do presidente da República”, 

diz Ricardo Barbosa.

O outro é desconstruir o “influen-

cer JHC, sair desse discurso enga-

noso do que é Massa, do que não é 

Massa. Nossa ideia é atrair mais tu-

A democracia brasileira, com todas as 

suas complexidades e desafios, tem sido palco 

de discussões acaloradas sobre a ética e a 

transparência no uso de recursos públicos. 

Emendas parlamentares, originalmente 

criadas para permitir que deputados 

e senadores direcionem verbas para 

atender necessidades específicas 

de suas regiões, têm se tornado, em 

muitos casos, instrumentos de mani-

pulação política e de perpetuação de 

um sistema corrupto, especialmente 

em pequenas cidades.

As emendas parlamentares 

são, em essência, uma ferramenta 

poderosa de descentralização e 

potencialmente benéfica. Elas permitem que 

representantes eleitos, que conhecem melhor 

as necessidades locais, possam destinar recur-

sos para projetos e iniciativas que melhorem 

a vida da população. No entanto, o que se 

observa é um uso distorcido dessas verbas, 

transformando-as em moeda de troca política 

e em um meio de garantir a perpetuação de 

certos políticos no poder.

Em pequenas cidades, onde a fiscaliza-

ção e a transparência são frequentemente 

limitadas, a situação se agrava. A dependên-

cia dessas verbas para a execução de obras e 

projetos essenciais cria um ambiente propício 

para a manipulação. Vereadores e prefeitos 

se veem pressionados a apoiar determinados 

deputados ou senadores em troca da liberação 

dessas emendas, transformando a política 

local em um jogo de interesses pessoais e par-

tidários, em detrimento do bem-estar coletivo.

Essa prática, conhecida popular-

mente como “farra das emendas”, 

revela um lado sombrio da política 

brasileira. Projetos são inflaciona-

dos, obras são mal executadas ou 

sequer saem do papel, e os recursos 

que deveriam ser aplicados em 

saúde, educação e infraestrutura se 

perdem em meio a um mar de cor-

rupção e má gestão. Além disso, essa 

dinâmica cria um ciclo vicioso de 

compra de votos, onde a reeleição de determi-

nados parlamentares se torna quase garanti-

da, não pela qualidade de seu trabalho, mas 

pela capacidade de distribuir favores e verbas 

públicas.

C O L U N I S T A S

Voney Malta

ristas, de uma forma inclusiva e socialmente 

responsável olhando para os maceioenses”, 

explica Barbosa.

Para ele, a questão ambiental também 

será central porque “a cidade está sendo de-

gradada, vitimada pela especulação imobili-

ária, pelo interesse das grandes redes de ho-

téis, dos privatizadores de praias e defensores 

de cassinos”.

Ainda segundo ele, o povo também care-

ce de políticas públicas em áreas como edu-

cação, saúde, mobilidade urbana.
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R$ 960 mil seriam destinados à construção de um terminal lagunar, mas a população e o prefeito não têm conhecimento do projeto

TRANSPARÊNCIA EM XEQUE

Maceió, conhecida por 
suas belezas naturais e festas 
tradicionais, encerrou o mês 
de junho com uma grandiosa 
celebração de São João, mas 
os bastidores dessa festa 
reluzente escondem uma 
realidade preocupante. A 
capital alagoana amargou 
uma das piores notas no 
“Índice de Dados Abertos 
para Cidades 2023”, 
figurando como a terceira 
pior capital em transparência 
pública, segundo a Open 
Knowledge Brasil.

Enquanto a cidade 
gastou R$ 15 milhões no 
São João Massayó 2024, a 
administração do prefeito 
João Henrique Caldas (PL) 
foi duramente criticada por 
sua falta de transparência. 
O estudo revelou que 
Maceió obteve apenas 
1% de pontuação em 
uma escala de 0 a 100%, 
destacando-se negativamente 
na Governança de Dados, 

Capital alagoana enfrenta críticas pela gestão opaca dos recursos públicos

Gastos milionários no São João contrapõem baixa transparência em Maceió

DESAVISADO

A recente descoberta de 
que o prefeito da Barra de 
São Miguel, Benedito de 
Lira (PP-AL), desconhece 
uma emenda parlamentar 
destinada por seu próprio 
filho, Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara dos 
Deputados, acendeu um sinal 
de alerta sobre a transparência 
e a comunicação entre os 
governantes. A emenda, 
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no valor de R$ 960 mil, foi destinada para 
a construção de um terminal lagunar, um 
empreendimento que deveria impulsionar o 
turismo e o comércio local, mas que parece 
estar envolto em mistério.

Em entrevista ao podcast “A Hora”, 
apresentado por Thais Bilenky e José Roberto 
de Toledo e produzido pelo UOL, Benedito 
de Lira foi evasivo quando questionado 
sobre o projeto, resumindo sua resposta 
a um enigmático “Esquece isso”. A falta 
de informações sobre um investimento 

tão significativo não apenas evidencia um 
preocupante desconhecimento por parte do 
gestor municipal, mas também levanta dúvidas 
sobre a eficácia do planejamento e execução de 
projetos públicos na cidade.

Os moradores da Barra de São Miguel 
também foram pegos de surpresa. Quando 
questionados sobre o terminal lagunar, 
ninguém sabia do que se tratava. Essa falta de 
conhecimento entre a população local sugere 
uma falha na comunicação e na divulgação de 
projetos que deveriam ser de interesse público. 

Além disso, a assessoria de Arthur 
Lira informou que a análise de 
engenharia do projeto foi iniciada 
pela Caixa Econômica Federal 
e aguarda complementação de 
documentos, mas tal informação 
não foi suficiente para esclarecer 
a situação.

A situação é ainda mais 
intrigante quando se considera 
que outra emenda de Arthur 
Lira, destinada à construção de 
um mirante na cidade, enfrenta 
problemas semelhantes. A 
obra, que custará R$ 432,6 
mil, também está em estágio de 
espera, com a licitação pendente 
e o local destinado ao projeto 
em condições deploráveis, 
acumulando lixo e cercas 
quebradas. A prefeitura afirma 
que os fundos para a construção 
estão disponíveis, mas a execução 
continua estagnada.

Essa série de descasos e 
a aparente desorganização 
na gestão de emendas 
parlamentares destinadas a 
Barra de São Miguel expõem 
a fragilidade administrativa e 
a falta de transparência que 
afetam diretamente a população. 
Enquanto milhões de reais estão 
em jogo, a cidade continua 
à mercê de promessas não 
cumpridas e de projetos que 
parecem existir apenas no papel.

onde ocupa a 24ª posição entre as 26 capitais 
brasileiras. Tal posição reflete a incapacidade 
da gestão municipal em fornecer informações 
claras e acessíveis sobre suas políticas públicas.

A situação se agrava quando observamos a 
discrepância entre os pagamentos milionários 
feitos a artistas de renome nacional e os atrasos 
nos cachês dos artistas locais. Gusttavo Lima, 
por exemplo, recebeu R$ 1,2 milhão por sua 
apresentação, enquanto diversos artistas locais 
ainda aguardam o pagamento de seus cachês. 
A Lei Paulo Gustavo, destinada a socorrer a 
classe artística durante a pandemia, ainda não 
foi integralmente executada, deixando muitos 
artistas à mercê da burocracia e do descaso.

Os movimentos culturais da cidade, 
incluindo o Fórum Cultural de Maceió, 
expressaram sua indignação com a gestão 
municipal. Em manifestações públicas, 
denunciaram o descaso e a falta de diálogo 
da prefeitura com a classe artística. A falta de 
transparência nos pagamentos e a ausência de 
respostas concretas amplificam a desconfiança 
e a frustração dos artistas locais, que veem 
seus direitos sendo negligenciados em favor de 
eventos grandiosos.

A pesquisa da Open Knowledge Brasil 
sublinha a importância de políticas de dados 
abertos que promovam a transparência e 

a proteção de dados pessoais. No entanto, 
Maceió falha em implementar tais políticas, 
não retornando questionários e ignorando 
solicitações via Lei de Acesso à Informação 
(LAI). Essa omissão reforça a percepção de 
uma administração pouco comprometida com 
a clareza e a responsabilidade na gestão dos 
recursos públicos.

Para reverter essa situação, é essencial que a 
gestão de João Henrique Caldas adote medidas 
urgentes de transparência, proporcionando aos 

cidadãos acesso a informações 
claras sobre a utilização 
dos recursos públicos. A 
valorização dos artistas locais 
e a priorização de uma gestão 
eficiente e transparente são 
passos fundamentais para que 
Maceió possa celebrar suas festas 
tradicionais sem que a sombra 
da opacidade manche o brilho 
de seus eventos.

Prefeito da Barra de São Miguel desconhece 
emenda parlamentar do filho, Arthur Lira
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Nos bastidores do poder 
em Brasília, Arthur Lira, 
presidente da Câmara dos 
Deputados, parece jogar 
um jogo bem conhecido: 
a destinação de emendas 
parlamentares. Desta vez, 
o foco é Alagoas, onde 
centenas de milhões de 
reais foram canalizados para 

Destinação de verbas federais sem transparência gera distorções e beneficia parentes do presidente da Câmara
PANELINHA

prefeitos aliados, incluindo 
parentes próximos de Lira. 
Este esquema, que carece 
de qualquer transparência, 
suscita preocupações sobre 
o uso indevido de recursos 
públicos e a perpetuação do 
nepotismo.

Alagoas recebeu quase 
R$ 450 milhões em verbas 

de emendas de comissão, 
tornando-se líder nacional 
em repasses per capita. 
Esse montante contrasta 
fortemente com a média 
nacional e levanta questões 
sobre a equidade na 
distribuição desses recursos. 
A cidade de Teotônio Vilela, 
com apenas 38 mil habitantes, 

recebeu R$ 15 milhões, 
superando grandes metrópoles 
como Campinas, Recife e 
João Pessoa. Coincidência 
ou não, o prefeito da cidade, 
Peu Pereira, é primo distante 
de Lira, o que ilustra como o 
nepotismo pode influenciar 
na distribuição dos fundos.

Não é só o parentesco 
distante que beneficia com as 
emendas secretas. Barra de 
São Miguel, com menos de 
8 mil habitantes, recebeu R$ 
2,58 milhões, ultrapassando 
cidades significativamente 
maiores. O prefeito desta 
pequena cidade? Benedito 
de Lira, pai de Arthur Lira, 
ex-senador e figura influente 
do Centrão. Esta ligação 
direta entre a família Lira e a 
alocação de recursos públicos 
reforça a percepção de que 
o poder é utilizado para 
fortalecer alianças familiares e 
políticas.

Outro beneficiado no 
esquema é Joãozinho Pereira, 
líder da família Pereira na 
política alagoana e aliado 

Arthur Lira usa emendas secretas para 
favorecer parentes e aliados em Alagoas

próximo de Lira. Indicado por 
Lira para a superintendência 
da Codevasf, Pereira manobra 
para que consórcios municipais, 
como o Conagreste, driblem 
mecanismos de controle, 
facilitando a distribuição de 
recursos. A intenção é clara: evitar 
a “burocracia” e garantir que as 
verbas cheguem aos municípios 
alinhados politicamente, mesmo 
que não cumpram requisitos 
básicos de transparência e 
prestação de contas.

A falta de critérios técnicos 
na distribuição das emendas e a 
ausência de transparência sobre 
os verdadeiros padrinhos das 
indicações são preocupantes. 
Enquanto Arthur Lira 
questiona publicamente a 
ministra da Saúde sobre a 
alocação de recursos, Alagoas 
continua a receber volumes 
desproporcionais de verbas. 
Este cenário evidencia não só o 
uso político das emendas, mas 
também o risco de perpetuação 
de um sistema corrupto e pouco 
transparente, que beneficia 
poucos em detrimento de 
muitos.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP), enfrenta um baixo 
desempenho em termos 
de influência na escolha do 
próximo prefeito de Maceió. 
De acordo com o mais 
recente levantamento do 
instituto Paraná Pesquisas, 
divulgado na quarta-feira, 
26 de junho, apenas 9,0% 
dos eleitores afirmaram que 
votariam em um candidato 
indicado por Lira. Este 
resultado coloca Lira atrás 
de outras figuras políticas 
de destaque no cenário local 
e nacional, indicando uma 
dificuldade em converter sua 
posição de poder em apoio 
eleitoral.

O levantamento também 
investigou a influência de 
outras figuras políticas. O 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
lidera com 29,7% dos 
eleitores dispostos a seguir 
sua indicação, seguido pelo 
atual presidente Lula, com 

Levantamento também investigou a influência de Bolsonaro e Lula na capital

24,9%. Renan Filho, ministro dos Transportes, 
tem o apoio certo de 18,7% dos entrevistados, 
enquanto o governador Paulo Dantas influencia 
14,6% dos eleitores. Esses números refletem a 
popularidade e a capacidade de mobilização 
desses líderes, que superam significativamente a 
influência de Arthur Lira.

A pesquisa sugere que, apesar de sua posição 
de destaque no cenário político nacional, 
Arthur Lira enfrenta desafios para traduzir essa 
influência em apoio eleitoral direto em Maceió. 
A capacidade de Bolsonaro de atrair quase um 
terço dos eleitores e a influência substancial 
de Lula destacam a polarização política na 
cidade, enquanto figuras locais como Renan 
Filho e Paulo Dantas também mostram maior 
capacidade de mobilização do que Lira.

O levantamento do Paraná Pesquisas 
ouviu 680 eleitores de Maceió, com entrevistas 
realizadas presencialmente entre os dias 20 e 
25 de junho. A pesquisa tem uma margem de 
erro de 3,8 pontos percentuais para mais ou 
para menos e um índice de confiança de 95%. 
O registro no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
é AL-02718/2024. Essa sondagem oferece um 
panorama claro sobre o cenário político atual em 
Maceió e os desafios que Arthur Lira enfrentará 
se decidir apoiar um candidato na eleição para 
prefeito.

Arthur Lira enfrenta baixa influência na escolha do prefeito de Maceió

SEM CONFIANÇA



sobre a lisura das suas operações e das 
contratações realizadas.

O MPF chegou a solicitar explicações 
à Prefeitura de Lagoa da Canoa sobre 
a compra dos livros, mas as respostas 
fornecidas não convenceram os técnicos 
do órgão. A justificativa apresentada pela 
prefeitura foi considerada insatisfatória e 

similar às justificativas utilizadas em fraudes 
já investigadas pela Polícia Federal, conforme 
detalhado em uma reportagem do Jornal de 
Brasília em julho de 2020.

A reportagem do Jornal de Brasília 
destacou um suposto esquema de desvio de 
verbas na educação envolvendo editoras no 
Ceará, que teria se repetido em outros estados. 

5

O Ministério Público de 
Alagoas (MPAL) abriu uma 
investigação para apurar a 
compra de livros pela Prefeitura 
de Lagoa da Canoa no valor 
de R$ 1.438.400, realizada 
em 2021, durante a pandemia 
de Covid-19. A aquisição 
foi feita através da Didáticos 
Editora, empresa que já é alvo 
de investigações por supostas 
fraudes em licitações em diversos 
estados, incluindo o Ceará.

A denúncia inicial foi 
encaminhada ao Ministério 
Público Federal (MPF) por 
Everenil Barros dos Santos, 
mas como não envolvia verba 
federal, o caso foi transferido 
para o MPAL. A investigação 
agora busca esclarecer a 
legalidade da transação e o 
possível envolvimento da 
Prefeitura de Lagoa da Canoa 
em irregularidades semelhantes 
às que a empresa enfrenta em 
outras localidades.

Levantamento feito pela 
assessoria técnica do núcleo de 
inteligência do MPF revelou 
que a Didáticos Editora está 
respondendo a uma ação 
penal por suspeita de fraude 
em licitação. Apesar de ainda 
não haver uma condenação, a 
empresa não está proibida de 
contratar com a administração 
pública, o que levanta suspeitas 

FRAUDE NA EDUCAÇÃO
Prefeitura gastou mais de R$ 1 milhão durante a pandemia em empresa envolvida em fraudes no Ceará

MP-AL investiga compra suspeita de livros em Lagoa da Canoa
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17 cidades enfrentam risco de perder complementação da União em 2025 devido à ausência de informações

Falta de dados pode cortar recursos do 
Fundeb para municípios de Alagoas

Um levantamento do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) e 
da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) revelou que 

SITUAÇÃO CRÍTICA

A investigação do MPAL agora 
se concentra em determinar se a 
compra dos livros em Lagoa da 
Canoa seguiu um padrão similar 
de irregularidades, colocando em 
cheque a integridade das ações 
da gestão municipal durante a 
pandemia.

17 municípios de Alagoas estão ameaçados de 
perder a complementação da União ao Fundeb 
em 2025. A situação crítica decorre da falta de 
envio das informações contábeis e fiscais ao 
Sistema de Informações sobre Orçamentos 

Públicos em Educação (Siope) e ao Sistema 
de Informações Contábeis e Fiscais do Setor 
Público Brasileiro (Siconfi). Os municípios 
afetados incluem Cajueiro, Campo Grande, 
Colônia Leopoldina, Coqueiro Seco, Dois 
Riachos e mais 12 localidades.

Em todo o Brasil, 424 entes federativos 
enfrentam o mesmo risco. A data limite para a 
regularização dessas informações é 31 de agosto 
deste ano. Caso contrário, esses municípios 
não receberão a parte da complementação 
da União ao Fundeb destinada à modalidade 
VAAT (Valor Anual Total por Aluno), que 
será de 9% da receita total do Fundeb em 
2025. A falta dessa complementação pode 
comprometer significativamente os recursos 
destinados à educação básica e à valorização 
dos profissionais da educação nesses 
municípios.

A habilitação à complementação VAAT é 
um requisito essencial para que os dados sejam 
considerados no cálculo do Valor Anual Total 
por Aluno de cada ente federativo. Conforme 
a regulamentação do novo Fundeb, apenas os 

municípios com VAAT inferior 
ao Valor Anual Total Mínimo 
por Aluno (VAAT-MIN) 
são elegíveis para receber essa 
complementação. Portanto, a 
ausência de dados no Siope e 
Siconfi pode resultar em uma 
perda substancial de recursos, 
impactando diretamente 
a qualidade da educação 
oferecida nessas localidades.

A situação exige atenção 
e ação imediata por parte 
dos gestores municipais 
para garantir que todas as 
informações necessárias sejam 
enviadas dentro do prazo 
estipulado. A educação é 
um direito fundamental, e a 
perda de recursos do Fundeb 
pode agravar ainda mais as 
dificuldades enfrentadas pelos 
municípios alagoanos na oferta 
de um ensino de qualidade.

Matéria sobre a empresa e as informações coletadas pelo MP
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O Teleatendimento 
190 Ronda, implantado 
em julho de 2021, celebra 
três anos de operação 
neste 1º de julho, 
somando quase 585 mil 
chamadas atendidas. O 
serviço, que funciona 24 
horas por dia, sete dias 
por semana, é a principal 
porta de entrada para 
o sistema de segurança 
pública de Alagoas. Entre 
as chamadas recebidas, 
20% são relacionadas 
a reclamações de 
perturbação do sossego, 
e há um aumento 
significativo nos casos de 
violência contra a mulher, 
com mais de 2 mil ligações 
até maio deste ano.

Coordenado por Célia 
Carvalho e operando com 
64 teleatendentes, o 190 
Ronda lida com uma vasta 
gama de situações, desde 
emergências médicas 
até crimes violentos. Os 
atendentes, preparados 
especificamente para essa 
função, oferecem um 
serviço humanizado, capaz 
de identificar e responder 
a emergências disfarçadas, 
como no caso em que uma 
mulher ligou para pedir 
uma pizza, sinalizando 

EM ALAGOAS
Durante o período, foram quase 585 mil ligações atendidas, sendo a

perturbação do sossego a principal reclamação
Teleatendimento 190 Ronda completa 3 anos e
garante atendimento humanizado à população

um pedido de socorro contra 
violência doméstica. “A 
humanização e a capacitação 
contínua são nossas marcas”, 
destaca a coordenadora.

Apesar do sucesso, o serviço 
enfrenta o desafio dos trotes, 
que representam cerca de 10% 
das chamadas e prejudicam o 
atendimento a emergências 
reais. O superintendente do 
Ronda, coronel Cícero Silva, 

celebra a consolidação do 
serviço e reforça a importância 
da parceria entre a Secretaria 
de Prevenção à Violência 
(Seprev) e a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) para 
atender de forma ágil e eficaz 
às demandas da população. 
“Nosso objetivo é atender 
às diversas necessidades da 
população com excelência”, 
conclui o coronel.

SEGURANÇA

Gerard Deokaran foi o único integrante da América Latina a palestrar nesta edição do evento
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A Segurança Pública de Alagoas teve destaque 
no International In-Service Training (Treinamento 
Internacional em Serviço), promovido pela 
International Association of Bomb Technicians 
& Investigators (Associação Internacional de 
Técnicos e Investigadores de Bombas), realizado 
em Nevada, nos Estados Unidos. Gerard 
Deokaran, perito criminal da Polícia Científica de 
Alagoas e integrante do Programa Coruja, da SSP, 
foi uma das principais atrações da conferência 
em Las Vegas, ocorrida entre os dias 24 e 28 de 
junho. Na sua palestra, Gerard abordou explosões 
acidentais causadas pela instabilidade química 
de explosivos pirotécnicos e o armazenamento 
inadequado desses itens.

Gerard Deokaran foi o único representante 
da América Latina no evento anual, que reúne 
militares, técnicos explosivistas e especialistas 
no combate ao terrorismo. A conferência 
contou com participantes dos Estados Unidos, 
Argélia, Singapura, China, Arábia Saudita, 
Inglaterra, Israel e Kuwait. Deokaran destacou a 

Especialista em explosivos da Polícia Científica de Alagoas
é destaque em treinamento internacional nos EUA

Do total, 41 foram motivados por acidentes de 
trânsito, sendo as colisões mais prevalentes

HGE registra 239 atendimentos 
no último fim de semana de 
festas juninas em Alagoas

O Hospital Geral do 
Estado (HGE) de Maceió 
atendeu 239 pacientes no 
último fim de semana de 
junho, conforme balanço 
divulgado nesta segunda-feira 
(1º). Entre os atendimentos, 
154 foram casos clínicos, 73 
resultaram de acidentes, dez 
devido a agressões, um por 
afogamento e um por tentativa 
de suicídio. Dos 41 casos 
de acidentes de trânsito, 18 
foram colisões, 17 quedas de 
moto, quatro atropelamentos 
e dois quedas de bicicleta. Das 
dez agressões, quatro foram 
corporais, três por arma de 
fogo e três por arma branca.

O coordenador médico 
do HGE, Ricardo Calado, 
destacou a necessidade de 
atendimento especializado 
e exames diagnósticos para 

determinar o tratamento 
adequado, especialmente 
em casos de trauma que 
frequentemente requerem 
internação e cirurgia. No 
período, o hospital realizou 
uma cirurgia no sábado (29) e 
sete no domingo (30), além de 
conceder 59 altas, internar 56 
pacientes e transferir 60 para 
outras unidades do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 
Alagoas.

Ricardo Calado também 
ressaltou a importância da 
prevenção contra doenças 
como hipertensão arterial 
e diabetes, que são causas 
comuns de hospitalização. Ele 
enfatizou que a população deve 
adotar medidas preventivas 
para evitar condições que 
levem à hospitalização e seus 
efeitos negativos.

SAÚDE

importância da conferência para 
o compartilhamento de estudos 
desenvolvidos globalmente e a 
troca de conhecimentos com 
agentes do FBI e militares de 
diversos países.

“O IABTI IST é um 
evento que reúne o que há de 
mais moderno em tecnologia, 
treinamento e pesquisa 
acadêmica na comunidade de 
explosivos. Além de realizar 
minha palestra, pude participar 
de instruções ministradas por 
profissionais extremamente 
capacitados. Com esses 
conhecimentos, será possível 
aperfeiçoar ainda mais a 
resposta às ameaças envolvendo 
explosivos em Alagoas”, afirmou 
Gerard Deokaran.



aos estados e municípios, exceto para obras 
já em andamento ou para situações de 
calamidade pública.

A partir da mesma data, fica proibida a 
autorização para a realização de publicidade 

institucional de programas de governo. 
Pronunciamentos oficiais em cadeia de 
rádio e televisão e a divulgação de nomes 
de candidatos em sites oficiais também 
estão vetados, a menos que autorizados pela 
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FIQUE ATENTO!

 Primeiro turno das eleições municipais será no dia 6 de outubro

A partir deste mês, 
entram em vigor as principais 
restrições previstas no 
calendário eleitoral, visando 
impedir o uso da máquina 
pública em favor de candidatos 
nas eleições municipais de 
outubro. As medidas estão 
estipuladas na Lei das Eleições 
(Lei 9.504/1997).

No dia 6 de julho, 
exatamente três meses antes do 
pleito, iniciam-se as restrições 
para a contratação e demissão 
de servidores públicos. A partir 
desta data, agentes públicos 
estão proibidos de nomear, 
contratar e demitir por justa 
causa servidores públicos, 
com exceção para cargos 
comissionados e contratações 
emergenciais para garantir 
a continuidade de serviços 
essenciais.

As nomeações de 
servidores decorrentes de 
concursos só poderão ocorrer 
se o resultado do concurso 
tiver sido homologado até 6 de 
julho. Além disso, está vedada 
a transferência voluntária de 
recursos do governo federal 

Principais restrições do calendário
eleitoral começam em julho

Justiça Eleitoral. Participação 
de candidatos em inaugurações 
de obras públicas também está 
proibida.

A partir de 20 de julho, os 
partidos políticos e federações 
podem realizar suas convenções 
internas para escolher candidatos 
aos cargos de prefeito, vice-
prefeito e vereador, com prazo 
até 5 de agosto. No mesmo dia, 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) divulgará os limites de 
gastos de campanha para os 
cargos em disputa.

Também a partir de 20 de 
julho, candidatos e partidos 
poderão pedir direito de resposta 
contra reportagens, comentários 
e postagens consideradas 
ofensivas na imprensa e nas 
redes sociais.

O primeiro turno das eleições 
ocorrerá em 6 de outubro. Nos 
municípios com mais de 200 
mil eleitores onde nenhum 
candidato a prefeito alcançar 
mais da metade dos votos válidos 
(excluídos os brancos e nulos) no 
primeiro turno, o segundo turno 
será realizado em 27 de outubro.



8
DESFECHO     

O acordo entre Vasco e Philippe Couti-
nho sofreu mudança nos últimos dias. 

O jogador havia encaminhado a rescisão 
do seu contrato com o Aston Villa, da 

Inglaterra, mas a situação mudou e
ele virá por empréstimo. O clube inglês, 

que investiu alto na contratação de 
Coutinho, preferiu negociá-lo por uma 

temporada.

DESFALQUE
O São Paulo não terá Luciano na partida 
contra o Athletico-PR, que será dispu-

tada na quarta-feira, às 21h30, no Ligga 
Arena, pela 14ª rodada do Brasileirão. O 

atacante foi advertido com o cartão
amarelo no segundo tempo da vitória 
contra o Bahia por ter se recusado a 

receber atendimento médico após sofrer 
falta do adversário.

INVESTIGAÇÃO          
A Uefa declarou que será aberta uma 

investigação para apurar um gesto 
obsceno de Bellingham, na vitória da 

Inglaterra sobre a Eslováquia, por 2 a 1, 
nas oitavas de final da Eurocopa. O meia
inglês gesticulou levando a mão próxi-

mo à região genital, depois de fazer o gol 
de bicicleta que levou a partida para a 

prorrogação. O jogador do Real Madrid 
corre risco de ser punido.

NOVO CLUBE               
O goleiro brasileiro Marcelo Grohe, 
que deixou o Al-Ittihad após cinco 

temporadas, foi anunciado como novo 
reforço do Al-Kholood e permanecerá 
na Arábia Saudita. Aos 37 anos, Grohe 
chegou a conversar com o Santos nas 

últimas semanas, após encerrar seu vín-
culo com o quinto colocado do último 

Campeonato Saudita.

Bia Zaneratto sofre fratura e está Bia Zaneratto sofre fratura e está 
fora das Olimpíadas de Paris 2024fora das Olimpíadas de Paris 2024

A atacante Bia Zaneratto, do Kan-
sas City Current, anunciou na noite 
deste domingo, pelas redes sociais, 
que sofreu uma fratura por estresse no 
quarto metatarso e, por isso, não terá 
condições de disputar as Olimpíadas de 
Paris. A seleção brasileira feminina será 
convocada na próxima terça-feira para a 
competição. “Nem preciso

dizer o quanto está doendo no meu 

coração passar por isso, mas com a cer-
teza que fui no meu limite, fiz tudo que 
estava ao meu alcance. Aceito que era 
pra ser assim, tem coisas que por mais 
que a gente queira muito, não é pra ser”, 
escreveu ela.

Bia Zaneratto já tinha sido cortada 
dos últimos amistosos do Brasil, contra 
a Jamaica, no início de junho, devido a 
uma lesão sofrida em abril. A jogadora 

de 30 anos disputou as últimas duas 
Olimpíadas (Rio-2016 e Tóquio-2020, 
realizada em 2021) e também defendeu 
a seleção em quatro Copas do Mundo 
(2011, 2015, 2019 e 2023). A atacante re-
latou que vem lutando contra uma fas-
cite plantar há alguns meses. Apesar da 
dor e do desconforto, Bia acreditava que 
conseguiria lidar com o problema pelo 
menos até a disputa dos Jogos de Paris.

Na última sexta-feira (28), no en-
tanto, ela sofreu a fratura por estresse e 
deixou o campo no intervalo na vitória 
do KC Currente por 2 a 0 sobre o Hous-
ton Dash, pela NWSL, a liga feminina 
dos Estados Unidos. O Brasil está no 
Grupo C das Olimpíadas e vai estrear 
contra a Nigéria no dia 25 de julho. Os 
outros adversários serão Japão, dia 28, e 
Espanha, dia 31.

O Fluminense chegou ao acordo com 
Mano Menezes e encaminhou a contrata-
ção do treinador para o cargo no comando 
técnico. Ele aceitou a oferta do Tricolor nesta

segunda-feira (1) e irá assumir a equipe, que 
ocupa a lanterna do Brasileirão, com apenas seis 
pontos em 13 rodadas disputadas. Mano Menezes 
estava sem clube desde que foi demitido do Corin-
thians no começo de 2024. A promessa é de que o

treinador mude a filosofia de jogo 
imposta por Fernando Diniz, des-
ligado do clube na última semana.

A assinatura do contrato é prevista 
para os próximos dias e o anúncio do novo

treinador deve ser feito em breve. Mesmo 
após Mário Bittencourt afirmar que Marcão 
deveria assumir o clube até dezembro, Mano 
foi procurado pelo clube das Laranjeiras no 
fim da semana passada e se mostrou disposto 
a assumir o trabalho. Esta será a primeira pas-
sagem de Mano Menezes pelo Fluminense. 

Com mais de dez clubes na carrei-
ra, o comandante dirigiu o rival Flamengo 
em 2013, de forma vitoriosa: ele conquis-

tou a Copa do Brasil pelo Rubro-Negro.
Antes do acordo, Mano Menezes conver-

sou com Mário, Angioni e Fred sobre o que 
entende ser necessário mudar no elenco para 
conseguir equilíbrio e buscar reação urgen-
te no Brasileiro. Anteriormente, Mano e Fred 
tiveram rusgas de relacionamento, mas o ex-
-atacante, hoje dirigente do Tricolor, foi um 
dos entusiastas da contratação do treinador. 

Comandado por Mano no Cru-
zeiro e na Seleção, Fred conhece bem 
os métodos de trabalho do treinador.

ACORDO FECHADO!

SELEÇÃO FEMININA

Mano Menezes Mano Menezes 
aceita proposta e aceita proposta e 

será novoserá novo
treinador do treinador do 
FluminenseFluminense Técnico estava sem clube desde que 

foi demitido do Corinthians no
começo de 2024.

Atacante brasileira relata que já vinha 
lutando com uma fascite plantar nos 

últimos meses
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CRB e Brusque fazem nes-
ta segunda-feira (1) às 21h (de 
Brasília), no Rei Pelé, um im-
portante duelo na parte de baixo 
da tabela do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. Com 12 pontos, 
o Galo abre o Z-4 na 17ª posi-
ção, enquanto o Marreco vem 
logo abaixo, em 18º, com 11 
pontos ganhos em 12 rodadas 
disputadas até aqui.

Como possui dois jogos a 
menos, que o adversário (e que 
a maioria das equipes da Segun-
dona), o CRB tem a situação 
um pouco menos complicada, 
visto que pode somar seis pontos 
e se distanciar da zona do rebai-
xamento. 

Contudo, a realidade atual 
já preocupa a torcida, que vive 
a expectativa de vencer um ad-
versário direto na luta pela per-
manência.

Para o jogo, o técnico Daniel 
Paulista deve mandar a campo a 
seguinte equipe: Matheus Al-
bino; Hereda, Fábio Alemão, 
Gustavo Henrique (Saimon) e 
Matheus Ribeiro; Falcão, João 
Pedro e Gegê; Léo Pereira, 
Mike e Anselmo Ramon.

Do lado do Brusque, o 
treinador Luizinho Vieira terá 
alguns desfalques para lidar an-
tes de definir a escalação que 
tentará bater o Galo em sua 
casa. São eles o goleiro Geor-
gemy (ex-CRB), o lateral-direito 
Cristovam (ex-CSA), o atacante 
Dentinho e o meia Jhemerson. 
Com isso, o provável Brusque 
deve ter: Matheus Nogueira; 
Pivô, Wallace, Éverton Alemão 
e Alex Ruan; Rodolfo Potiguar, 
Serrato e Anderson Rosa (Dio-
nísio); Paulinho Moccelin, Olá-
vio e Diego Mathias (Wellissol).

Equipes estão separadas por apenas um ponto na tabela

Vitória pode tirar Azulão da zona de rebaixamento

PRESSIONADOS

PARA EMBALAR

CRB e Brusque duelam no 
Rei Pelé para fugir do Z-4

Leveza. Essa foi a sensa-
ção sentida pelos jogadores e 
pela comissão técnica do CSA 
após a vitória do time por 1 a 
0, fora de casa, contra o Con-
fiança, na última quinta-feira 
(27), pela Série C do Cam-
peonato Brasileiro. O triunfo 
oi o primeiro em praticamen-
te três meses, e manteve o 
Azulão com mais chances de 
permanência. Porém, a mis-
são agora é mais complicada: 
bater o Figueirense, sexto co-
locado, para tentar escapar de 
vez do Z-4.

O jogo está marcado para 
às 20h30 (de Brasília), no Es-
tádio Rei Pelé. Com oito pon-
tos, o CSA está a apenas a um 
ponto do Floresta, primeiro 
time fora da zona do rebaixa-
mento. 

Uma vitória, além de mo-
tivar ainda mais o grupo de 
jogadores, pode fazer os ma-
rujos chegarem ao 13º lugar, a 

depender dos resultados.
A seu favor, o CSA terá o 

fator campo e a torcida azuli-
na, que mesmo com a equipe 
em má fase, seguiu apoiando 
(e cobrando com veemência) 
durante as partidas no Tra-
pichão. Torcedores esses que 
viram uma melhora dentro de 
campo já no jogo contra o Bo-
tafogo da Paraíba (empate por 
1 a 1) e que se manteve pre-
sente na vitória em Aracaju.

Para aproveitar o mo-
mento positivo, o técnico 
Higo Magalhães deve manter 
a base que saiu com os três 
pontos do Batistão. Apenas 
Raphinha, na lateral-direita, é 
baixa para o treinador devido 
ao terceiro amarelo. Logo, o 
CSA deve ir a campo com uri 
Sena; Lucas Marques, Edu-
ardo Biazus, Matheus Santos 
e Roberto; Gustavo Nicola, 
Buga e Brayann; Gustavinho, 
Richard e Tiago Marques.

PARIS 2024NO SUFOCO DERBY PAULISTASEGUE O LÍDER

Principal nome da ginástica artística dos 
últimos anos, a estadunidense Simone 
Biles (27) garantiu nesse domingo (30) 
sua presença nos Jogos Olímpicos de 
Paris, que começam no próximo dia 26 
de julho. A vaga veio após Biles vencer 
a seletiva de seu país, ficando com o 
primeiro lugar no individual geral. Essa 
será a terceira Olimpíada de Bles na 
carreira, tendo sete medalhas ao todo 
(quatro ouros, duas pratas e uma bron-
ze). Além de Biles, Jordan Chiles, Suni 
Lee, Hezly Rivera e Jade Carey serão 
as outras representantes da equipe de 
ginástica dos Estados Unidos nos Jogos 
de Paris.

A Inglaterra sofreu, mas venceu a 
Eslováquia por 2 a 1, de virada, nesse 
domingo (30), na Veltins-Arena, para 
conseguir avançar às quartas de final 
da Eurocopa. Apesar do favoritismo, o 
English Team, saiu atrás, aos 25 minutos 
do primeiro tempo, com o gol de Ivan 
Schranz. A pressão inglesa veio todas as 
maneiras, mas não conseguiu marcar. 
Porém, aos 50’ da etapa final, Bellin-
gham, de bicicleta, empatou, levando o 
jogo à prorrogação, onde Kane, logo no 
1° minuto, marcou o gol que classificou 
a Inglaterra, que enfrentará a Suíça, no 
próximo sábado (6), às 13h, na Espirit 
Arena, pelas quartas de final.

Palmeiras e Corinthians encerram, nesta 
segunda-feira (1), a 13ª rodada do 
Brasileirão com um clássico de opostos, 
no Allianz Parque, às 20h (de Brasília). O 
Alviverde, 4º colocado com 23 pontos, 
buscará a vitória para colar no líder 
Flamengo (27), enquanto o Alvinegro, 
19º com nove, precisa vencer para sair 
do Z-4. Além dos convocados Gustavo 
Gómez, Richard Ríos e Endrick, Abel 
Ferreira não terá os suspensos Aníbal 
Moreno e Rony. Fabinho e Flaco López 
devem assumir os postos. Com uma en-
torse no tornozelo, Murilo é dúvida na 
zaga. Já o ameaçado António Oliveira 
os convocados Félix Torres e Romero.

O Flamengo segue na liderança do 
Brasileirão. Com uma vitória por 2 a 1 
sobre o Cruzeiro, nesse domingo (30), 
no Maracanã, O Rubro-Negro chegou 
aos 27 pontos e não pode ser ultra-
passado nesta 13ª rodada. Pedro abriu 
o placar aos 16 minutos de jogo, mas 
Matheus Pereira deixou tudo igual aos 
38’. Porém, aos 20’ da etapa final, a 
“Lei do Ex” se fez valer no Maraca com 
o gol de Fabrício Bruno, revelado pela 
Raposa em 2016. Líder, o Fla encara 
o clássico contra o Atlético-MG nesta 
quarta-feira (3), na Arena MRV, às 
21h30. Mais cedo, às 20h, o Cruzeiro, 
7º com 20 pontos, visita o Criciúma, no 
Heriberto Hülse.
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Após 1ª vitória, CSA recebe Figueirense visando recuperação na Série C
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